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NP3sq

DEPÓSITOS ALUVIONARES - areias com intercalações de argila e  cascalhos,  estes usualmente na forma de
corpos lenticulares.
COBERTURAS DETRÍTICAS - Depósitos arenosos com horizontes de cascalhos e desenvolvimento local de
processos de laterização. Pontualmente ocorrem espessos depósitos argilosos e sílticos avermelhados, além de
raros depósitos coluvionares associados.

GRANITO ÁGUA BOA: granito tipo S, com textura hipidiomórfica e recristalização incipiente. A rocha  apresenta
cor cinza clara a  esbranquiçada e granulação média a grossa, possuindo como mineralogia principal quartzo,
feldspato, pouca biotita e granada.  Muscovita aparece em pequenas quantidades, assim como turmalina. Termos
aplíticos são raros.

UNIDADE METATURBIDÍTICA: predominam rochas que podem ser  chamadas de  metassiltitos até filitos, quase
sempre bandados, com variações granulométricas  rápidas  e que propiciam o ararecimento de níveis centi a
decimétricos quartzíticos. Termos  xistosos são  mais raros e estão  restritos  as imediações do corpo  granítico da
região sudeste da folha. As  rochas têm, quando frescas, coloração cinzenta escura, assumindo tonalidades cada
vez mais claras com a intensidade da alteração. Estes litotipos de granolumetria variável mostram  uma
distribuição marcada por paralelismo entre os estratos e com diminuição granulométrica ascendente, formando
seqüências repetitivas verticalmente. Em  poucos locais a presença de dobras de formato irregular, sem
persistência  nem vertical,  nem lateral, evidenciam dobras convolutas, associadas com brechas centimétricas.

UNIDADE QUARTZÍTICA:  sucessão de pacotes quartzíticos, eventualmente com intercalações de horizontes até
métricos de metassiltitos a fititos e de lenters até decimétricas  de metaconglomerados polimíticos. Os quartizitos
apresentam,  quando frescos,  colorações  acinzentadas escuras, resultantes de seu conteudo apreciável em
biotita.  Normalmente  finos até localmente médios, podem  apresentar   estratificações  cruzadas de pequeno a
médio porte. Os metaconglomerados clasto a matriz - suportados aparecem  na forma  de lentes  com contatos
basais marcados por discordâncias erosivas.  A matriz é quartzítica fina  até  metassiltítica, sempre acinzentada, e
os clastos  (predomínio de seixos) incluem desde granitos e gnaisses até xistos, etassiltitos, quartzitos e quartzo,
sendo  os primeiros usualmente de maiores dimensões.

UNIDADE METADIAMICTÍTICA:  predominam metadiamictitos com intercalações de metassiltitos, quartizitos e,
subordinadamente,  filitos. Os metadiamictitos mostram predominância  da matriz, com composição metassíltica,
apenas localmente quartzítica  ou, mais raramente,  filítica. Os clastos (de quartzitos,granitos/gnaisses  quartzo e
de rochas carbonáticas) variam em tamanho, desde grânulos até matacões, mas com predomínio  de seixos,
tanto  angulosos como arredondados ou estirados segundo a foliação. Nas  porções mais orientais da  unidade os
metadiamictitos mostram diminuição do tamanho dos clastos,  bem como  aumento do grau de arredondamento  e
de  sua proporção em relação à matriz. Os metassiltitos estão sempre alterados, com cores variando de marrom a
laranja, muitas vezes foliados. Os  quartzitos  são médios a grossos, localmente finos e micáceos, usualmente com
estraficações cruzadas  tangenciais e acanaladas.

UNIDADE QUARTZÍTICA: rochas quartzíticas de diferentes granulometria, usualmente micáceas e com conteúdos
variáveis  em óxidos  de ferro, apresentando  estratificações cruzadas, especialmente acanaladas. Níveis até
centimétricos mais ricos em hematita são comuns, cumumente com granulometria fina. Termos grosseiros até
microconglomeráticos são locais, assim como intercalações de metassiltitos.
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cc- calcário; Fe - ferro;
ro - rocha ornamental (conglomerado);
qt - quartzito; qz -quartzo
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PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR

Datum horizontal: WGS84

Origem da  quilometragem UTM: equador e Meridiano Central 45°W.Gr.
acrescidas as constantes: 10.000km e 500km, respectivamente.

Declinação magnética do centro da folha 21°05'W, com variação anual de 3'E
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